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			APRESENTAÇÃO


			Ensinar filosofia é desafiador. Em certo sentido, teria semelhança com ensinar a fazer poesia. Pode-se, por óbvio, aprender técnicas que, por sua vez, revelam um tipo de formação. Filósofo e poeta podem dominar determinados procedimentos que os fariam se expressar de modo filosófico ou poético. Mas a filosofia é uma reflexão sobre a vida e o mundo e sobre si mesma. Com isso, uma constante reflexão sobre seus próprios procedimentos. Assim sendo, ensinar filosofia é um exercício sobre o sentido mesmo do ensino. O que põe em questão como os filósofos pensaram e como pode ser aprendido o que pensaram. Em decorrência, não é possível ensinar filosofia sem refletir sobre o que é ensinar e o que é aprender. Sendo, pois, um exercício que se volta para si mesma, tratar do ensino de filosofia é um presente, sendo também um convite. Aquele que o aceitar verá que o caminho da filosofia não tem fim, pois esta não é senão reflexão, sem respostas prontas sobre a vida, o mundo ou como se proceder para filosofar. Este livro, portanto, não é um manual, mas um convite à curiosidade de quem não se contenta com respostas prontas e definitivas.


			O alerta de que não se trata de um manual visa acentuar que o caminho aqui seguido é tão somente um caminho. Isso implica que outros caminhos poderiam ser tomados, caminhos que, por sua vez, poderiam ser críticos ao que este livro apresenta. Caminhos que indicariam, de outra maneira, que a filosofia sempre é mais ampla do que um filósofo possa conceber, ainda que este tenha em seus propósitos cobrir a complexidade de todo saber humano. Assim, por se tratar de um livro cujo título carrega a ideia de ensino de filosofia, seu próprio título instiga a reflexão e com isso se abre, por um lado, para o sentido do ensino e, por outro lado, para eventuais contrariedades a respeito das posições e escolhas feitas por seus autores. Cada qual, assim entendo, por meio de seus textos revela suas próprias preocupações e posições sobre esse objeto escorregadio que é a filosofia, no que se refere a seu ensino. A se considerar, então, que sejam lidos naquilo que é próprio à filosofia: instigar discussões que possam iluminar nossa compreensão sobre a complexidade da vida e do mundo. Estranho a isso, este livro perderia o sentido. Ninguém vai aprender mais, ou menos, filosofia com ele, mas ser convidado a ler textos que recortam algumas das possibilidades da atitude filosófica e, com isso, abrir caminho para que o leitor possa caminhar com as próprias pernas.


			Tendo em vista esta breve digressão, o livro se abre com o texto de Adailton Pereira de Melo, que trata da elaboração do texto filosófico e sua conexão com o ensino. O autor reflete sobre a inclusão da filosofia no sistema de ensino institucionalizado e dos problemas que decorrem dessa institucionalização, quando de sua separação da pedagogia, visto que cada uma passa a ter uma natureza específica. O autor ressalta, justamente, que na Grécia antiga a filosofia surgiu em um contexto de transmissão do saber não institucionalizado. A partir dessa questão inicial, ele passa a refletir sobre as condições de elaboração e finalidade da escrita de um texto filosófico para os antigos. Os textos, e a escrita filosófica em particular, para os antigos gregos, visavam à preservação e fixação da memória e, ao mesmo tempo, se apresentavam como objeto para a formação. Assim, a arte da aprendizagem, própria do que hoje é a pedagogia, e a reflexão se entrelaçavam sem que houvesse separação entre a filosofia e seu ensino. O filósofo, e Sócrates é tomado como um dos modelos, não filosofa senão ensinando. De sorte que, para os antigos, filosofa-se no mesmo instante em que se educa. Não havia, então, separação entre ensinar e filosofar. A autor realça, com isso, a importância da leitura dos textos, do ensino de filosofia a partir deles, e da necessidade do uso da razão, o logos, num mundo em que o cidadão era solicitado a se expor na esfera pública para defender suas posições na polis grega. A partir de então, o texto cobre um panorama da utilização do texto escrito até chegar à modernidade, quando há a separação entre pedagogia e filosofia em consonância com os sistemas de ensino nos moldes atuais. Nesse momento o texto escrito, e o filosófico em particular, ganha novos contornos com a particularização das esferas do saber numa sociedade dividida em classes sociais, a burguesia e o proletariado, como resultado da revolução industrial. Nesse novo contexto, a reflexão filosófica é uma forma de libertação frente à dominação cultural numa sociedade movida pela ideologia da classe dominante. A filosofia e seu ensino, então, como destaca o autor, passam a ter um sentido diverso do que teve na Antiguidade clássica.


			O texto em seguida é coletivo e tem em viés prático. Trata da importância da filosofia no ensino médio para a formação de agentes sociais reflexivos e cidadãos efetivos. Os autores partem do pressuposto de que é tarefa da educação uma formação integral e, com isso, criar condições para uma interpretação crítico-reflexiva da realidade à luz da teoria crítica. Essa formação integral, por sua vez, supõe, o que foi abordado no texto anterior, a divisão da sociedade em classes e com isso a hegemonia ideológica da classe dominante. O fim último da educação, então, é regatar os jovens que estão no ensino médio da “irracionalidade mercadológica”. Para isso, a reflexão filosófica se faria presente. Como ressaltado inicialmente, o texto tem um viés prático. No caso, é um estudo aprofundado em torno da presença da filosofia no pensamento de alunos de uma instituição de ensino que estão no quarto ano do ensino médio. Os autores observam a filosofia no ensino médio como um “processo de autorreflexão formativa” – entendimento sobre os limites de nosso modo de pensar. Inicialmente o texto destaca os procedimentos metodológicos que são adotados para o ensino de filosofia no ensino médio. O pressuposto é que a leitura de autores clássicos dê condições a que os alunos produzam suas próprias reflexões. Em círculo de debates, o professor é um estimulador que conduz as discussões em torno de um problema que envolve um filósofo consagrado pela tradição filosófica e, com isso, os alunos possam refletir o problema da própria experiência de vida deles. Ou seja, a reflexão tem um objetivo prático. A filosofia e os filósofos são pontos de apoio para dar condições a que os alunos percebam e analisem o meio social em que vivem e assim se fazerem agentes reflexivos e politicamente ativos. O texto, então, em certo sentido, completa o anterior, pois oferece o exemplo de uma situação prática em que efetivamente a filosofia se coloca no centro de discussão da sociedade em que vivemos. A filosofia deve estar voltada para a formação de uma racionalidade crítica que se coloca como uma força antagônica à perspectiva educacional que forma, tendo como horizonte uma sociedade produtiva, regida por uma racionalidade funcional, adaptativa e instrumental. No texto há a defesa, então, de uma postura prática da filosofia tendo em mente a interrogação do filósofo Theodor Adorno: “educação para que?”. Assume, assim, o viés político da filosofia no processo de formação de alunos no ensino médio.


			O texto na sequência, de autoria de Odair Vieira da Silva, não é propriamente voltado para o problema do ensino, nem tem por foco uma questão específica sobre educação. Mas, por outro lado, ele retoma e aprofunda o tema do texto imediatamente anterior ao tratar de questões em torno das quais Adorno e a Escola de Frankfurt pontificaram. A questão central levantada pelo autor é a reflexão sobre a constituição da razão em sua dialética sob o enfoque de Max Horkheimer. Vê-se, assim, como convém à filosofia, que os três textos dialogam. O primeiro, como destacado, volta-se para a racionalização do ensino por meio da leitura de textos filosóficos, da antiguidade à modernidade; o segundo, tendo ao fundo a teoria crítica e Adorno, exibe um viés prático com foco numa situação “concreta” de ensino; o terceiro apresenta uma abordagem teórica sobre a questão ampla a respeito da constituição da razão, portanto sobre a possibilidade do saber, tendo como referência Horkheimer, que justamente dividiu parte de seus escritos com Adorno. O autor, aqui, parte de um recorte histórico a respeito do problema da razão. Assim sendo, mostra como este tem origem no racionalismo cartesiano. Em seguida, os desdobramentos filosóficos da questão em Immanuel Kant e no idealismo alemão. Daí então o autor chega a Horkheimer. Paralelamente, o autor procura mostrar como as linhas de pensamento entre os filósofos refletem o estado da sociedade em cada momento, desde o fim da Idade Média até a modernidade. De modo que, antes de chegar ao problema da razão em Horkheimer, é exposto um grande panorama em que se entrelaçam filósofos que, de algum modo, impulsionarão e serão igualmente objeto de crítica em Horkheimer, para o qual é destacada a distinção entre razão objetiva e razão subjetiva. A primeira possibilita o acesso à realidade, pois se trata de uma razão fundadora, enquanto a segunda deixa de ser uma instância fundadora, originária e autoconsciente. Sendo assim, é um instrumento de conhecimento da realidade que não é em si mesmo racional. 


			Embora o texto de Odair Vieira não toque diretamente no problema do ensino, e do ensino de filosofia em particular, ele instiga a reflexão sobre as possibilidades de compreensão do uso da razão para além do que foi concebido pela racionalidade clássica. Com isso, indiretamente, ele antecipa as questões chave dos textos que completam o livro e que foram escritos pelo organizador. O problema da justificativa racional da utilidade da filosofia, e em consequência de seu ensino, num primeiro texto, e num segundo a afirmação de que o projeto de emancipação racional do ser humano se esgotou num cenário caracterizado pelo filósofo francês François Lyotard como de pós-modernidade. No primeiro texto, o acento é na dificuldade para se justificar racionalmente a utilidade da filosofia, e em consequência de seu ensino, num mundo que se move pelo princípio de utilidade. A questão volta-se para o próprio sentido da utilidade, para o questionamento de que não há garantia de que o ser humano esteja seguro da utilidade de qualquer de suas ações. O professor de filosofia, por meio de suas escolhas, abre o horizonte dos alunos para que, de modo crítico, estes possam igualmente fazer suas escolhas, as quais eventualmente entrem em choque com as escolhas do professor. A filosofia, dessa perspectiva, tem menos o sentido de utilidade, de meio, do que de fim, que consiste na constante e incontornável reflexão sobre a finalidade última de nossas escolhas, portanto de nossa liberdade. Já o segundo texto aborda o problema da transmissão do saber nas sociedades informatizadas. O autor expõe como Lyotard caracteriza o pós-moderno e, com isso, procura mostrar que para ele, com as sociedades informatizadas, o projeto iluminista, que legitima o sentido da modernidade, entra em crise. Com a crise dos pressupostos iluministas de emancipação racional do sujeito, a pedra de toque na transmissão do saber passa a ser a performatividade – o desempenho ótimo conforme “jogos de linguagem” que afirmem a legitimidade das instâncias de saber que devem ser transmitidas. O autor não questiona propriamente a tese de Lyotard, mas lembra que, no exercício da filosofia, ela se expõe justamente para que seja tomada como objeto constante de reflexão, pois negá-la é em grande medida perder de vista se ela oferece ou não um caminho para compreendermos o mundo em que vivemos em sua ampla complexidade.


			Este livro, então, é uma “obra aberta”; dirige-se a espíritos livres, que estejam abertos à reflexão, que possam criticar e apontar suas incongruências; objetiva, por fim, manter aceso o infindo debate, desde os gregos, sobre o porquê de nosso questionamento sobre a vida, o mundo, e o que, na vida e no mundo, podemos ensinar e aprender com a filosofia. 


 


			Humberto Pereira da Silva


		






			1. O TEXTO NO CONTEXTO HISTÓRICO FILOSÓFICO: DA ANTIGUIDADE À MODERNIDADE


			Adailton Pereira de Melo


			Introdução


			O presente capítulo tem como objetivo compreender como o texto filosófico surgiu e como o ensino da filosofia foi sendo elaborado historicamente na tradição e na prática dos filósofos na Antiguidade Clássica até a Modernidade que é inaugurada com o advento do Iluminismo e do Renascimento. Como surge nas escolas filosóficas e como elemento estruturante de um possível “currículo”. 


			Segundo Cambi (1999), a metodologia histórica passa por uma profunda transformação, implicando em uma visão mais ampla do conceito de educação e da inclusão da filosofia no processo educacional institucionalizado, graças ao fato de a pedagogia perder sua natureza estritamente filosófica e se imbricar no âmbito de outras ciências, isso fez com que Pedagogia e Filosofia, embora em diálogo, ficassem cada uma em sua natureza específica.


			Entender como a filosofia surge no contexto da educação da humanidade do ser humano, no acesso ao texto, especialmente na Antiguidade, é perceber que ela não se engendra em um contexto de educação institucionalizada, mas como explicitação e discurso. Nesse sentido:


			Desde a Antiguidade, a articulação entre a produção do conhecimento filosófico e seu ensino parece ter sido uma marca característica das instâncias de cultura superior. Sócrates, uma figura emblemática sob vários aspectos, pode ser evocado também neste caso: no diálogo socrático é impossível separar a produção do conhecimento de seu ensino. O mesmo se pode dizer de Platão e Aristóteles, fundadores de escolas filosóficas – a Academia e o Liceu – que constituíram simultaneamente locais de produção e ensino de filosofia, ensino que jamais residiu na transmissão de doutrinas alheias. Mas a Academia e o Liceu eram em Atenas, escolas de alta cultura filosófica. (Trenti; Goto, 2009, p. 80)


			A questão é como, nesse surgimento da filosofia não institucionalizada, o texto filosófico aparece como referencial para o diálogo filosófico, sua aprendizagem e sua prática? Nesse ponto, Cavallo e Chartier (1998), ao discutirem sobre a leitura no mundo ocidental, chamam a atenção para o fato de que entres os séculos VI e V a.C. a leitura e a escrita são dois fatores fundamentais para a sobrevivência da democracia ateniense especialmente para uma leitura pública, mesmo considerando que o livro é uma presença escassa e que a alfabetização não era um processo amplo. Contudo, afirmam os autores que a leitura e, particularmente, o livro, tinham a função primordial de conservação do texto. “A Grécia antiga teve a nítida consciência de que a escrita fora ‘inventada’ para fixar os textos e trazê-los assim novamente à memória, na prática, para conservá-los” (Cavallo; Chartier, 1998, p. 10). Daí os grandes clássicos como a Ilíada, a Odisseia, Teogonia entre outros e de modo particular os diálogos platônicos e dos filósofos da physis.


			O texto na Antiguidade Clássica


			A Antiguidade grega (também chamada de antiguidade clássica), tanto no que se refere à formação humana (Paideia) e acresce-se quanto ao movimento filosófico propriamente dito, consigna, nas últimas décadas do século V a.e.c., livros sendo utilizados como textos escolares em cenas ilustradas em vasos áticos da época, segundo Cavallo e Chartier (1998, p. 12), em contextos de entretenimento e conversação, mostrando que a leitura do texto era vista como uma prática da vida em sociedade. Essa realidade é testemunha por Eurípides e Aristófanes e, de maneira especial, Platão, cujos diálogos, “os logoi escritos discutidos são em geral textos filosóficos, que circulavam no âmbito da Academia”. Aqui se tem uma relação entre o texto e a prática educativa.


			É óbvio que a filosofia e sua perspectiva educativa através do uso de textos se explicita em seus movimentos sucessivos no percurso pelo qual se produz, com uma progressão desses movimentos que ocorre desde o momento da reflexão oral, passa pela escrita, e se estrutura no tempo lógico, ou seja, segundo Goldschmidt (1963), como a filosofia é explicitação e discurso, ela se explicita em movimentos sucessivos, no curso dos quais produz, abandona e ultrapassa teses ligadas umas às outras numa ordem por razões, o que significa que a progressão (método) desses movimentos dá à obra escrita sua estrutura e efetua-se no compreender sua independência, relativa talvez, mas essencial, em relação aos outros tempos em que as pesquisas genéticas os encadeiam. A interpretação consistirá em reapreender, conforme a intenção do autor, essa ordem por razões e em jamais separar as teses dos movimentos que as produziram, segundo Goldschmidt (1963).


			Partindo do princípio de que a fixação das ideias se faz através do texto e o texto é o ponto de partida para o processo de aprendizagem, uma vez que o leitor pode navegar pelas palavras, ir e vir sem alterar sua essência, mesmo acrescendo sua interpretação, para Goldschmidt (1963), a dinâmica de aprendizagem filosófica é um processo pelo qual se faz o caminho racional estabelecido pelo filósofo, a partir do apreender cada passo do método filosófico utilizado, como uma espécie de exegese do método. Pode-se considerar como um processo importante de leitura estrutural do texto filosófico, em uma vinculação com a tradição em seu locus histórico, mas, ao mesmo tempo, como uma compreensão do estudo da filosofia como uma indicação cronológica e evolutiva, numa dinâmica que consiste em estabelecer uma relação autoral com problemas filosóficos explicitados no texto, em relação ao contexto, particularmente do tempo presente. O precursor próximo desse movimento de leitura foi Aristóteles, o qual:


			Costumava resumir, quando se punha a examinar uma dada questão de ordem filosófica ou cientifica, as teorias de seus predecessores e assim preparar, por sua análise crítica, o surgimento de suas próprias concepções. […]. Pode-se dizer que Aristóteles foi o primeiro a escrever uma monografia sobre a história da filosofia (cf. Metafísica, Livro I) e muitos de seus livros científicos encerram importantes informações para a história da ciência grega. (Alcoforado, 1997, p. 279)


			Considerando que o texto passa a ser o ponto de convergência do discurso filosófico, questões relacionadas à compreensão do universo e do ser humano sempre fizeram parte do pensar humano e sempre foram registradas em textos. Buscar compreender a realidade e tentar responder sobre os paradigmas fundamentais tais como de onde viemos, o que somos, para onde vamos, que estiveram presentes em todas as civilizações, em alguns casos elaborados de forma mitológica ou mesmo religiosa foi o diferencial no discurso filosófico que nasce com os gregos, o que significa que, embora outras civilizações tenham tentando responder a partir do seu referencial religioso-mítico, coube aos gregos uma elaboração sistemática, considerada pelos critérios ocidentais como original, de se lidar com esses questionamentos.
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